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Imigrantes Anarquistas 

É fato assaz conhecido do nosso público que de 
alguns anos a esta parte, muito se tem 
desenvolvido e acentuado a imigração europeia 
subvencionada para o Brasil, e especialmente 
para o Estado de São Paulo. Também não é 
menos conhecido o fato de que, para esse 
povoamento do território nacional, o 
contingente maior tem sido sempre de 
procedência italiana. Assim é que o nosso 
Estado, quer na capital, quer nas mais 
importantes cidades do interior, vê hoje figurar, 
com grande importância numérica e 
qualificativa, em todos os ramos da sua 
atividade agrícola, comercial e industrialista, 
esse elemento colonizador. E justiça lhe faça 
muitos benefícios tem trazido para o nosso 
progresso e civilização. Os motivos pelos quais 
esta corrente imigratória, oriunda da Itália, 
encaminhou-se tão fácil e rapidamente para 
São Paulo - explica-se já pelo nosso 
alevantado espírito de iniciativa partícula que, 
confiante sempre na imensa riqueza e 
esperançoso futuro desta terra, jamais fraqueou 
na tremenda crise da substituição do trabalho 
escravo, que assoberbou o país; já pelas 
medidas e providências que, com tempo e 
acerto, dignos representantes políticos paulistas 
puseram em prática, secundando 
poderosamente aquela iniciativa. Daí para cá, a 
Assembleia Provincial e princípio, e 
ultimamente o Congresso de S. Paulo, não tem 
cessado de legislar a respeito, desenvolvendo e 
regularizando essa imigração. No momento, o 
modo porque ela se opera é o seguinte: 

Uma vez votada a lei que autoriza a introdução 
de um número certo e determinado de 
imigrantes e criada no orçamento a verba 
respectiva, o governo põe em concurso público 
o serviço, taxando as necessárias condições. A 
esse concurso tem comparecido 
indefectivamente a importante e patriótica 
instituição denominada Sociedade Protetora de 
Imigração de s. Paulo que, pelos seus 
recomendáveis precedentes acerca do assunto, 
pela sua sabia organização e competência, não 
deixou ainda de merecer a primazia e escolha 
do poder público competente. De posse do 
contrato a Sociedade Promotora transfere a 
outros, nacionais ou estrangeiros, que fazem, 
então, o serviço sob a sua indispensável e 
vantajosa fiscalização. 



Como existem, porém, na Itália, 
companhias, agências e sindicatos, 
organizados especialmente para o 
engajamento e transporte de imigrantes 
associam-se-lhes ou cometem-lhes os 
misteres da empresa. Essas companhias, 
agências e sindicatos, como é de supor-se, 
desde que tratam de assunto tão 
melindroso, tem de sujeitar-se 
forçosamente, e de fato se sujeitam, a 
imposição e vistorias dos corpos 
administrativos, funcionários e autoridades 
com jurisdição nos territórios donde tiram 
os imigrantes. Finalmente, depois de 
cumpridas essas formalidades, perante os 
representantes do governo do país que 
fornece o contingente imigratório e outros 
perante os agentes consulares do país para 
onde tal contingente se destina, se fazem o 
devido transporte, desembarque e entrega 
do pessoal obtido. Atualmente lavra na 
Europa, avassalando, sobretudo numerosas 
classes operárias, o espírito de anarquia 
socialista. A propaganda da ideai, 
habilmente dirigida por chefes ousados e 
levada a efeito por fanáticos que nada 
temem, tem-lhe angariado prosélitos por 
toda a parte. Essas lutas do elemento da 
sociedade, denominada fracos, contra 
poderosos, pela sua fortuna, pela sua 
autoridade, pela soma de funções 
governamentais de que dispõe, assinalam- 
se por um caráter terrorista 
extraordinariamente perturbador da ordem 
pública, a vista dos meios violentos e 
elementos destruidores que nelas se 
empregam. Daí a obrigação imperiosa que 
corre aos governos de reprimi-las a todo 
transe demove-los ou inutilizar-lhes os 
efeitos, para a sua própria garantia. Entre 
os países da Europa, que se veem a braços 
com tão grande problema, figura a Itália. E 
lá, como em toda a parte, todos os meios 
tem sido posto em prática, para a 
manutenção da ordem ameaçada ou 
perturbada, e para a salvaguarda das 
instituições. Um dos expedientes para isso 
mais usados consiste em procurar a polícia 
dentre esses anarquistas, os mais tolerantes 
ou menos escrupulosos e, mediantes 
pingues recompensas ou perdão de 
passados crimes, converte-los em agentes 
auxiliares, para o serviço de espionagem e 
captura dos demais. 


Estes agentes, então, homens 

inteligentes, astutos e versados nos 
mistérios e segredos da propaganda: 
indivíduos que gozam por isso de 
grande nomeada e popularidade no seio 
das massas operárias e nos seus clubes e 
sociedades secretas, de pleno acordo 
com a polícia, organizam planos e 
descobrem outros, cuja realização 
sempre é impedida, chegando 
unicamente até o ponto de tornar 
descobertos e conhecidos os 

implicativos. 

Para poderem obter completo êxito nas 
suas espionagens, tais agentes policiais 
despendendo o que para isso da-lhes o 
governo, montam casas de pasto, 
tavernas e outros estabelecimentos, onde 
se juntam ociosos operários, 
franqueando-os aos anarquistas seus 
companheiros para as suas assembleias 
e prestando fingido apoio aos seus 
intuitos e aspirações. Pois bem, muitos e 
muitos destes perigosos indivíduos, 
chefes e partidários dessa temível seita 
destruidora, uns por voto espontâneo, 
em busca de novos campos de ação, 
outros por expressa exigência policial, e 
outros ainda para fugirem à vindicta dos 
seus camaradas, quando descobertas as 
suas traições; e ainda neste caso, 
favorecidos por autoridades, no 
exercício oficial dos seus cargos, tem 
buscado penetrar nesta grande e 
hospitaleira terra que se chama o Estado 
de São Paulo, usufruindo as vantagens 
que os nossos cofres públicos lhes dão, 
tais como o transporte gratuito das suas 
pessoas e bagagens e o seu primeiro 
estabelecimentos na capital, até que 
lhes apareçam as ambicionadas 
colocações, para no fim de contas irem 
aqui implantar a desordem e uma luta 
fratricida, incompatíveis com a 
abundância e excelência dos nossos 
recursos de vida! Na próxima 
publicação veremos melhor como se 
deram essas partidas de anarquistas para 
cá, projetos que pretendiam executar, 
materiais do oficio que traziam, e como 
tudo ficou descoberto e frustrado. 
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São Paulo, 3 de agosto de 1893. 

Continuando no empenho de tornar 
conhecidas as informações que nos foi 
dado colher sobre o assunto tratado nestas 
colunas, passamos a expor aos leitores os 
novos pormenores e comentários que lhes 
prometemos ao finalizar a primeira 
publicação desta série. Como se sabe, os 
imigrantes que se destinam ao Brasil e são 
transportados a expensas dos cofres 
públicos, não podem embarcar, senão 
depois de previamente visados os seus 
passaportes pelas autoridades consulares 
ou agentes especiais, nomeados para isso 
pelo nosso governo. As principais 
vantagens dessa medida estão em que, por 
sua rápida e sumaria vistoria, qual a 
simples inspeção dos passaportes, de 
pronto pode ser examinado e constatado, o 
cumprimento que já por toda parte dos 
próprios imigrantes, já por parte dos 
funcionários competentes do país que 
fornece o contingente emigratório, é dado 
às condições impostas ao respectivo 
serviço. E essas condições são, entre 
outras, as seguintes: que o imigrante tenha 
família honestamente constituída, que seja 
agricultor ou operários experimentado, 
conforme o caso de que se trata, etc. Ora, 
sendo assim, perguntamos: se é ou não 
real a afirmativa já feita, de que 
absolutamente não podem embarcar, entre 
esses imigrantes, indivíduos criminosos, 
como os anarquistas de que nos temos 
ocupado, senão com pleno conhecimento 
e certeza da polícia do país em que tal 
embarque se dá? De fato: essa polícia, 
como já vimos, prende, processa, suborna 
e transforma em agentes seus aqueles 
indivíduos, pelo que, é inegável, os fica 
conhecendo muito bem; entretanto, 
quando força ou permite a imigração dos 
mesmos, é ela própria quem lhes dá os 
salvo-condutos, onde as suas más 
qualidades e indignas profissões são 
substituídas por atestados que para eles 
constituem verdadeiros títulos honrosos. 
Assim é que, se se trata de individuo 
solteiro, agrega-se-lhe uma mulher 
qualquer, que deseje seguir para o Brasil, 
e no passaporte aparece logo a nota de 
casados; se o individuo apesar de 
vagabundo, nasceu por acaso no campo, 
dar-se-lhe a qualidade de agricultor e se 
nasceu na cidade a de operários. E note-se 
que já não falamos das artimanhas postas 
em prática pelos próprios imigrantes, para 
obterem o seu engajamento. Uma vez 
embarcados, assim, os anarquistas tratam 
da sua imagem e do seu disfarce, os quais, 
por serem igualmente curiosos, devem nos 
merecer reparos. 


Entre eles, já tem vindo para aqui muitos 
dos tais traidores que se vendem a polícia, 
alguns jornalistas, oradores, subchefes de 
seitas ou partidos, etc., todos em 
condições de fortuna e de educação 
realmente notáveis para simples 
imigrantes; e, no entanto, apresentam-se 
mal trajados e, aparentemente, sem 
recursos de espécie alguma. Tal tem sido 
o exagero dos disfarces por vezes, que 
somente esse fato tem bastado para 
despertar a atenção da nossa ativa e zelosa 
polícia, a qual jamais enganou-se a 
respeito. Na bagagem de tais imigrantes, 
se encontram, em promiscuidade com os 
objetos de uso doméstico, armas brancas e 
de fogo, munições para estas, e o novo 
Código Penal; a par dos utensílios de 
laboratório químico, os narcóticos e as 
substâncias venenosas e explosivas; junto 
aos frascos com rótulos indecifráveis, 
encimados pelo emblema da morte, vê-se 
o acido nítrico, que ligado a glicerina, se 
transforma na temerosa nitroglicerina. E 
como se ainda fossem precisos outros 
elementos mais poderosos, para torna 
suspeito e condenado este gênero de 
bagagem de imigrantes, encontram-se nas 
suas malas, livros, jornais, folhetos e 
cartas particulares, onde a teoria 
anarquista é exposta, discutida e louvada; 
onde se narram peripécias passadas e 
verídicas, em que aparecem até nomes de 
chefes; e onde se desvendam os intuitos 
da sua viagem ao Brasil. Como, porém, 
está é a parte mais importante de nossa 
reportagem, e que por isso mesmo 
desejamos publicar segundo se acha 
confeccionada, em toda a sua expressiva 
originalidade, guardamo-la, para o 
próximo número desta folha; o mesmo 
porque esta já vai longa. 



Rio de Janeiro - I o de maio de 1907 
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São Paulo, 4 de agosto de 1893. 

Imigrantes Anarquistas 

Desde que nos impusemos a tarefa 
espinhosa de estudar e 
descobri, por nosso próprio esforço, tanto 
quanto se pudesse relacionar com o 
assunto de que nos temos ocupado nestas 
linhas, jamais obtivemos um sucesso tão 
compensador, como o da reportagem que 
ora damos a publicidade. Trata-se das 
buscas e exames que foram feitos nos 
livros, jornais, cartas e mais papéis dos 
imigrantes anarquistas. Por completo 
nada pudemos obter a respeito, visto que 
a diligente polícia desta Capital agia 
sempre neste negócio com máxima 
reserva, atenta a sua gravidade. 
Entretanto, os muitos dados e elementos 
esparsos, que colhemos aqui e ali, 
habilitaram-nos a formar um todo digno 
de exposição. Os imigrantes anarquistas 
a que nos temos referido, vieram para 
este Estado a bordo do vapor Solferino e 
embarcaram-se em Génova, na Itália, 
formando grupos simulados de família, 
pois que se diziam aparentados entre si. 
Quando já se achavam na hospedaria da 
imigração, desta capital, foi que a polícia 
d'aqui recebeu contra eles a denuncia que 
os tornou conhecidos e suspeitos, e cuja 
origem, se bem que a tenhamos 
descoberto, não tornaremos pública, para 
não perturbar no futuro a sua ação. Uma 
vez presos e interrogados tais imigrantes 
e bem examinados as suas bagagens o 
que tudo constituiu contra os mesmos a 
mais robusta das provas, foram eles 
repatriados por ordem superior dos 
poderes competentes, como indivíduos 
reconhecidamente suspeitos e perigosos 
a ordem pública. Uma dúvida, porém, 
não nos foi possível resolver a tal 
respeito, e é a seguinte: 

- Dos imigrantes que para cá tem vindo, 
os anarquistas são unicamente os que 
foram denunciados, presos e repatriados, 
segundo acabamos de relatar? 
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Não sabemos. Folgamos, todavia, de poder 
opor a essa dúvida um certeza que nos 
tranquiliza: 

- Os chefes de malta, os mais grandes e 
temíveis desses perturbadores da paz pública; 
aqueles que a denuncia apontava como mais 
suspeitos e merecedores de punição, foram 
restituídos a quem no-los mandaram, como 
peças incompatíveis, com o funcionamento 
regular de nosso trabalho agrícola e operário 
e plantas daninhas, incapazes de se 
aclimatarem nesta terra, onde o céu é puro e 
serem como a vida pacífica e feliz dos seus 
habitantes. Mas, não nos esqueçamos do 
corpo de delito moral, demonstrativo dos 
criminosos intuitos desse indivíduos ingratos 
e traiçoeiros, a quem o terrão paulista 
pretendeu generosamente oferecer 
hospitalidade; as suas palavra e os seus 
escritos. O lema sinistro, que resume o 
programa desta seita destruidora se compõe 
de duas únicas palavras 

- Pensiero e dinamite. 

E a sua explicação foi achada numa das 
frases simbólicas dos tais documentos 
escritos: 

- II pensiero per solleyares i demli; La 
dynamite per abattere i potenti. 

Podemos ver outros trechos, colhidos ao 
acaso, nas cartas que não estvam escritas em 
caracteres significados por algarismo ou giria 
especial, e por onde se pode faze uma 
pequena ida da doutrina e da moral, pregadas 
por essas anarquistas. Para eles - il códice é 
como la rete; i piú restano libri. 
Argumentando contra os capitalistas, dizem 
que o principal é - a essere certo que ognuno 
dará occhio per occhio, dente per dente. O 
celebre pontifice Cypriano, que os dirige, 
segundo afirmam, sempre que se sente 
espionado pela polícia, declara: 

- No me bolgo, anzi ni fá connoce, perche 
facebo vedere loro il noviscio delia medaglia. 
Quando chegam a qualquer cidade que não 
conhecem, a primeira coisa que indagam é 
“si ha qualche deposito d'armis. Trazem 
sempre consigo uma “bottiglietta contendo 
nitroglicerina e bottoni explodenti alpolsi”, o 
que consideram de necessidade “per fare 
banire il ruggito delia fame e condannaro gli 
afrattatori”. Jamis perdem “mfoccazione 
qualunque per fare saltare uma ponte delia 
ferrovia”. Escrevem quase sempre em 
“grego” (gíria ou calão) e diariamente 
mudam de nome ou de residência. Suas 
aspirações não ficam só em projeto, 
realizam-se; e assim é que, enquanto na 
Piazza Colonna, em Roma, soava a musica 
de uma festa “da via delflmprez fa gettato un 
grosso petardo che scoppió com fortíssimo 
rumore”, ferindo muitas pessoas e “A Trieste 
1'esplosione de uno petardo deveva avenir 
egualmente e cosa zimile”. Passo o I o de 
Maio, dizima “si há in animo di fare 
mfattivissima propaganda nelfesercito in 
tutto li regno, seccondo intruzione de 
Pontifice Cypriani. Para aquele mesmo dias 
estava marcado um festejo destruidor, em 
cujo programa figurava “Scoppio delle 
Polverine. 



In ordine sparso, lanei di petardi. Far 
saltare la galleria de Piazza Vigliena. 
Rompere le communicazione 
telegraphiche. Tentar il sequestro delia 
superioritá política e militare, etc”. As 
cartas de apresentação dizem “il porgitore 
dei presente bigliatto é un intimo mio 
amico. Parte per Barazile per servizio...in 
spozzio si trattera, etc”. Poruqe 
reticências? Quem era esse amigo? De 
que serviço vinha encarregado, e por 
quem? E o que, mais ou menos 
esclarecido, se vê em um outro bilhete de 
apresentação, dirigido para alguém que 
estava em S. Paulo e onde se diz o 
seguinte: é preciso arranjar a passagem 
para o Brasil; mas, como imigrante, e 
devendo no passaporte figurar outro nome 
que não o do próprio; e em retribuição 
“vedrá che cosa rara e buona far sú quella 
lontana terra”. E agora, lembremo-nos de 
que estes bilhetes são dirigidos de 
anarquistas conhecidos para outros; de 
modo que indo assim se ilumina e se 
descobre. No próximo número 
relataremos a última parte das nossas 
pesquisas. 

Greve de Cigarreiros 

Os oficiais cigarreiros da cidade de 
Campos fizeram greve exigindo aumento 
de salário. Os proprietários das fábricas 
devem reunir-se para tratar de resolver a 
respeito da pretensão operária. 
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Imigrantes Anarquistas 
Para concluir estas publicações, que só 
nos foram inspiradas pelo desejo de dar a 
conhecer aos leitores os fatos já relatados, 
muito pouco temos a dizer. Já vimos 
como se embarcaram para este Estado, à 
custa dos auxílios respectivos, os tais 
imigrantes que não nos traziam o trabalho 
fecundo e honesto do operário e do 
agricultor, para o desenvolvimento das 
nossas indústrias e lavoura; mas o braço 
armado para a destruição moral e material 
dos nossos elementos de vida progressiva, 
de paz e de felicidade. Vimos como, pela 
sagacidade e constante vigilância dos 
poderes públicos do país incumbidos de 
manter a ordem pública, foi repelida tão 
eficazmente essa perigosa trupe de 
anarquistas que funestamente ameaçava 
perturbar o povoamento do território 
paulista. Vimos, finalmente, quais os 
poderosos indícios e fatos incontestáveis, 
determinativos da criminalidade dos 
instituídos com que aqueles “soi disant” 
imigrantes destinavam-se a São Paulo. 


Pois bem, todas essas informações, todos 
os pormenores e curiosas 
minuciosidades que os acompanharam, 
ficariam incompletos, ao nosso ver, se 
porventura calássemos a seguinte nota 
final: Não fossem a atividade, energia, 
critério, prudência e correção das 
ilustradas e dignas autoridades policiais, 
que funcionaram em todos este negócio, 
e um sério conflito internacional talvez 
se tivesse dado a respeito, atenta a 
melindrosa gravidade do mesmo 
negócio. De fato, pelo que já ficou 
exposto, verificamos que, por vontade 
própria uns, e por determinação oficial 
outros, dos quais alguns percebendo 
dinheirosas gratificações, os imigrantes 
anarquistas partiram para aqui, havendo 
a respeito, por parte da polícia do lugar 
do embarque, ciência e certeza, mais ou 
menos verificados. Como encarar, pois o 
fato? Como agir diante de tais 
circunstâncias, salvaguardando os 
interesses pátrios, aliás bem protegidos, 
no caso vertente, por todas as leis dos 
povos cultos, sem de leve sequer afetar a 
suscetibilidade diplomática, maior ou 
menor, de poderes estrangeiros que 
porventura fossem interessados na 
questão? Já o dissemos, só mesmo a 
habilidade e firmeza de ação dos 
funcionários que levaram a efeito as 
diversas diligências, se deve um tão 
brilhante sucesso. E para bem salientar 
esta observação justificando- a ao 
mesmo tempo com a prova mais cabal, 
passamos a relator o fato seguinte: 
Terminadas as buscas nas pessoas e 
bagagens dos imigrantes, achando-se 
estes ainda detidos, para o fim de serem 
repatriados à custa do Estado, já se vê, 
pois essa gente aqui veio só para dar 
prejuízos, segundo o programa e 
doutrina da sua seita diabólica - o chefe 
do bando, homem inteligente e 
educados, reclamou solenemente, um 
dia, a presença de uma autoridade. Veio 
esta, acompanhada do escrivão 
respectivo, e o chefe anarquista, pela voz 
de um interprete e diante de 
testemunhas, declarou que, em seu nome 
e no de sua família e companheiros, 
manifestava, para os fins convenientes, o 
seu agradecimentos completo, pelo 
modo como haviam todos sido tratados 
em São Paulo, apesar da precária 
situação em que se viam, sob as vistas e 
suspeita das autoridades policiais; e que 
a estas especialmente agradeciam a 
delicadeza com que tinham 
desempenhado o seu dever para com 
eles. E o caso de nos felicitarmos, por 
estar confiada a tão sabia e proveitosa 
direção este ramo da pública 
administração paulista, exercitado com 
tanta dignidade, critério e eficácia. E 
como é isso um título de honra para o 
atual governo de São Paulo, folgamos 
imenso em poder aqui reconhecê-lo. 
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